
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 29 DE MAIO DE 2026 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 29 DE MAIO DE 2026

Miria da Silva Moreira
30 anos, mãe da Manuela e do Bernardo, 
casada com Édipo Ritter.
Filha de Marlene da Silva Moreira e João Andrejeski 
Moreira.
Natural de Independência. 
Formação acadêmica: Tenho formação em Locução para 
Rádio e TV e em Vendas de Alto Ticket. Sou acadêmica do 
sexto semestre do curso de Jornalismo.
Hoje, atuo como closer comercial no mercado digital, 
conduzindo negociações estratégicas e fechamento de 
vendas de alto valor para empresas de todo o Brasil. 
Atualmente presto serviços para uma empresa de Vitória, 
no Espírito Santo. Também realizo estágio na Rádio Colo-
nial FM, em Três de Maio, conciliando minha atuação no 
mercado digital com a área da comunicação.
Fale um pouco sobre o seu trabalho: Comecei a trabalhar 
em rádio aos 14 anos de idade e, desde muito cedo, des-
cobri que a comunicação seria o caminho que eu queria 
seguir. Hoje vivo uma dupla jornada: estágio na Rádio 
Colonial FM de Três de Maio, emissora onde já trabalhei 
há 12 anos e pela qual tenho um carinho muito especial. 
Paralelamente, atuo como closer comercial no mercado 
digital, uma profissão ainda pouco conhecida em nossa 
região. Meu trabalho é conduzir reuniões estratégicas de 
vendas, auxiliar empresas a estruturarem seus processos 
comerciais e treinar equipes para melhorar seus resulta-
dos.
Se defina em uma palavra: Comunicativa.
Um hábito que você não abre mão: Fazer minha oração 
todos os dias.
Um lugar: A natureza.
Uma cor: Verde.
Seus aplausos vão: Para todas as pessoas que fazem o 
bem sem olhar a quem.
Sugestões para melhorar a sua cidade: Acredito que in-
vestir cada vez mais em educação, oportunidades para os 
jovens e incentivo ao empreendedorismo é fundamental 
para o desenvolvimento da cidade.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

A HISTÓRIA DO FUTEBOL DE VÁRZEA EM TRÊS DE MAIO
Parte I de III

Naqueles dias os televisores ainda 
eram algo distante para os morado-

res de Três de Maio, e muito por conta 
disso a juventude encontrava no futebol 
sua principal fonte de entretenimento. 

A recém construída quadra de es-
portes da Praça da Bandeira oferecia 
tudo o que os jovens da época precisa-
vam para se divertir com uma bola, e por 
isso, vivia cheia de gente dia e noite chu-
tando uma pelota. 

Num terreno baldio ali bem próximo, 
onde mais tarde seria construída a nova 
estação rodoviária, as crianças que não 
conseguiam espaço na quadra da praça 
engendraram um campinho de futebol, 
onde jogavam bola na terra. 

Aquele tornou-se somente mais um 
deles, pois Três de Maio era uma cida-
de tomada por campinhos de futebol. 
Em qualquer terreno vago, logo surgiam 
pequenas goleiras improvisadas com 
pedras ou pedaços de madeira e o chão 
ficava totalmente pisoteado pelos pés 
descalços de crianças que corriam qua-
se o dia inteiro atrás de uma bola. 

As lembranças longínquas de quem 
viveu aqueles tempos dão conta de mais 
de vinte campos dentro da cidade onde 
regularmente se viam pequenos grupos 
de jovens jogando. Um destes jovens 
era João Antônio Casali, nascido em 
01.09.1950 e filho de Antônio Emílio 
Casali e Ilse Jost. 

Naqueles dias, João gostava de ir 
assistir a filmes no Cine Imperial, não 
muito pelos filmes, mas pelos cinco mi-
nutos de imagens de jogos de futebol 
que eram exibidos nas propagandas an-
tes dos filmes, durante as transmissões 
do Canal 100, que mostravam o resumo 
dos últimos jogos nacionais e os melho-
res lances de Garrincha, Pelé, Rivelino e 
outros grandes jogadores da época. 

As imagens começavam embaladas 
pelo ritmo instrumental da música “Na 
cadência do samba” de Waldir Calmon, 
mais conhecida como “Que Bonito é...”. 
Começava a musiquinha do Canal 100, 
os olhos não piscavam, as pupilas au-
mentavam, a respiração diminuía e o 
coração acelerava. Parecia que o som 
do ambiente era aumentado proposital-
mente no momento dos gritos da torcida 
e da comemoração dos jogadores, fa-
zendo o coração pulsar ainda mais forte. 

O maior sonho de João era um dia 
poder assistir um daqueles jogos no 
próprio Maracanã, sonho que somen-
te encontrava terreno fértil em jovens 
criados em comunidades que desde os 
seus primórdios haviam identificado no 
futebol um esporte para preencher com 
alegria e emoção os espaços vazios de 
seu cotidiano. 

A equipe mais antiga formada no 
povoado que se tem notícia foi criada por 
um barbeiro e um comerciante recém 
chegados a localidade, naqueles anos 
em que a antiga Vila Buricá ainda estava 
começando a se desenvolver. Quando o 
jovem barbeiro Carlos Werri soube que 
no arruado de Buricá, distante cerca de 
cem quilômetros de sua cidade, Ijuhy, 
não havia nenhum barbeiro de profissão 
para cortar os cabelos e aparar a barba 
dos moradores locais, decidiu se insta-
lar com um salão na área mais central 
do povoado, ao lado da casa comercial 
Vontobel & Irmãos, inaugurada naquele 

mesmo ano de 1925 e gerenciada por 
Leopoldo Vontobel. 

Numa parte da mata próxima aos 
fundos da loja, uma clareira havia sido 
aberta alguns anos antes e o local pas-
sou a servir como campo para a prática 
de futebol, onde vários moradores dos 
arredores se encontravam quase que 
diariamente para praticarem o espor-
te, e devido a seu enorme entusiasmo 
e espírito de liderança, rapidamente 
Carlito Werri tornou-se o principal ar-
ticulador das partidas e dos treinos da-
quele grupo, momento em que Leopoldo 
Vontobel decidiu se propor a dar todo o 
apoio necessário para a formação de um 
time oficial. 

Assim, no dia 24 de julho de 1925, 
foi fundado o Oriental Futebol Clube 
que ao longo das muitas décadas se-
guintes viria a se tornar uma das princi-
pais potências do futebol três-maiense, 
e a partir daí, vários outros times foram 
sendo oficialmente criados em diversas 
outras localidades do interior.

No dia 13 de outubro de 1941, na 
localidade da Rocinha, foi criado o Es-
porte Clube Força e Luz, sociedade es-
portiva que tinha por finalidade, confor-
me relatado em ata por seus fundadores 
“criar um passa tempo nos dias de fe-
riados e aos domingos para as pessoas 
simpatizantes do esporte”. 

Com muito sacrifício conseguiram 
fazer um caixa para custear as despesas 
desta sociedade e com o pouco dinheiro 
que conseguiram recolher, adquiriram 
uma bola, que fora comprada em Caxias 
do Sul e trazida a comunidade por Hilá-
rio Andreazza. 

O maior responsável pela criação do 
Esporte Clube Força e Luz da Rocinha 
foi Valentim Cassol, recém chegado a 
Três de Maio, que juntamente com ou-
tros moradores da localidade formaram 
a primeira equipe de futebol de campo 
da comunidade. Os primeiros jogos 
foram realizados num potreiro dos des-
cendentes de Ernesto Benedetti, para 
posteriormente se estabelecerem em 
terras doadas pelo Sr. Pedro Múncio 
Campagnoni. 

Por muitos anos o time da Rocinha 
foi um oponente duro de vencer para os 
diversos times que se aventuravam em 
campo para enfrentá-lo, mas na década 
de 1950 um outro time foi criado numa 
localidade próxima, e este viria a se 
mostrar um rival totalmente a altura do 
talento dos jogadores do Esporte Clube 
Força e Luz. 

Naqueles anos, um time com mora-
dores da chamada Esquina Moranguei-
ra vinha chamando a atenção de muitos 
pelo entrosamento de seus jogadores e 
incansável persistência em campo. O 
time havia surgido algum tempo antes, 
em um local pouco adiante do Lajeado 
Tarumã, subindo a lomba, onde havia 
um potreiro que alguns jovens utilizavam 
para jogar bola, e como haviam vários 
tocos espalhados ao longo do terre-
no – em  decorrência da ruminação de 
animais que comiam pequenos arbus-
tos deixando os tocos espetados sob a 
grama -  seguidamente, chutes com pés 
descalços ocasionavam um jogador es-
tendido ao chão com o pé machucado, e 
logo deram a esse time o nome provisó-
rio de “Arranca-toco”.  Mas com a boa 

participação em torneios pela região, o 
time começou a ser levado mais a sério 
e decidiram mudar o seu nome para 
“Guarany Futebol Clube”. 

Assim, após fundado oficialmente 
no dia 01.01.1958, e após a criação de 
uma sede e a instalação de um campo 
para o time, em terreno adquirido por 
Remando Benedetti, o Guarany foi 
oficialmente registrado na Federação 
Gaúcha de Futebol e passou a partici-
par de campeonatos regionais, tendo 
Remando Benedetti se tornado o primei-
ro presidente do clube. 

Foi por volta deste ano que Antô-
nio Emílio Casali comprou um açou-
gue na então Esquina Consolata, 
onde havia se criado, e onde o filho 
João Antônio Casali começou a mos-
trar desenvoltura com uma bola nos 
pés no campo do Guarany, durante as 
partidas de recreação que os jovens 
costumavam jogar nos fins de tarde. 

Até que, aos 14 anos de idade, 
após um teste, João foi convidado 
pelo professor Arminio Baú, técnico 
do time, a integrar o segundo time do 
Guarany, e aos 15 anos passou a fazer 
parte da equipe principal, onde come-
çou a jogar ao lado de jogadores que 
marcariam época no time, como os 
irmãos Viti e Vilson Weiss. 

Pouco mais de um ano depois da 
fundação do Guarany Futebol Clube, 
numa manhã um tanto fria do ano de 
1959, com uma rala neblina ainda pai-
rando no ar, os moradores da Rocinha 
viram chegar à comunidade em peregri-
nação a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, Santa que durante a quaresma 
passava pequenos períodos em cada 
uma das comunidades do interior de 
Três de Maio, trazida de carroça pelo 
padre José Radici, responsável por 
levar os santos sacramentos para as 
localidades interioranas. 

Neste dia, os jogadores da equipe 
do Esporte Clube Força e Luz, far-
dados com camiseta, calção, meia e 
chuteiras, carregaram em procissão 
a imagem da Santa desde a igreja até 
o campo de futebol, e lá colocaram a 
imagem no andor sobre um suporte. O 
padre então fez umas orações, aben-
çoou a equipe e o campo e declarou 
que a partir daquele momento o time se 

chamaria “Grêmio Esportivo Fátima”, 
o qual mais tarde se consagraria na his-
tória do futebol três-maiense apenas 
como “Sociedade Esportiva Rocinha”.

Nas duas décadas seguintes, a ri-
validade entre as equipes do Rocinha e 
do Guarany ultrapassariam longe as li-
nhas do campo, se manifestando muito 
fortemente em suas torcidas. 

Dias de jogos passaram a ser dias 
de apreensão, e quando uma equipe 
visitava o campo da outra, sua torci-
da não gastava sequer uma moeda 
na copa do clube oponente para não 
acabar indiretamente ajudando o ou-
tro time. 

O velho Valentim Cassol, principal 
fundador do Rocinha, era quem levava 
a equipe e a torcida do Rocinha para os 
jogos pela região com seu caminhão. Já 
o meio de transporte do time do Gua-
rany e de boa parte de sua torcida até 
os jogos era feita em cima da carroceria 
do caminhão do Sr. Abelle Pandolfo, 
que em dias normais utilizava o veículo 
nas atividades de sua olaria. Além dis-
so, Abelle era muito ligado ao profes-
sor Arminio Baú, técnico do Guarany, o 
que o autorizava em suas andanças de 
negócios a Porto Mauá, quando desco-
bria alguns bons futeboleiros, os trazer 
para jogar no time.

Mas os atletas que mostravam 
bom rendimento durante os jogos 
nunca eram substituídos, e João An-
tônio Casali era um dos que haviam 
conquistado espaço cativo na equipe, 
e por isso, por muitos anos, mesmo 
depois de ter ido morar em Santa Maria 
– onde passou a cursar a faculdade de 
Engenharia Civil -- sempre que retornava 
a Três de Maio e havia alguma partida a 

ser disputada, João tinha seu lugar ga-
rantido no time.

Seu tio Albertinho, que era militar 
e morava no Rio de Janeiro, certa vez 
em que esteve de férias por Três de 
Maio, assistindo a João depois de uma 
partida pelo Guarany, chegou para ele 
e disse: “Ó, Joãozinho, capricha aí que 
eu vou te levar para jogar no Bangu do 
Rio de janeiro”. 

Tio Albertinho dizia ter boa amiza-
de com o bicheiro Castor de Andrade, 
maior patrocinador do Bangu Atlético 
Clube, e se ele dizia aquilo, João acre-
ditava com toda a sua força que aquilo 
era verdade, e pensava consigo “Se 
vou conseguir jogar no Bangu eu não 
sei, só sei que se eu conseguir pelo 
menos assistir um jogo no Maracanã 
já vai ter valido a pena!”. 

Então João se entregou com mais 
afinco ainda ao futebol, porém os 
anos foram se passando e a promes-
sa do tio Albertinho foi caindo cada 
vez mais no esquecimento, até João 
perceber que o sonho de ir para o Rio 
de Janeiro e assistir a uma partida no 
Maracanã havia voltado a ser algo 
distante, e assim ele passou a achar 
que o mais próximo que conseguiria 
chegar deste seu sonho era assistin-
do aos cinco minutos de transmissão 
dos melhores lances do Canal 100 no 
Cine Imperial. Isso acontecia porque 
naqueles dias ele ainda não sabia que 
o mundo, assim como uma bola, mui-
tas vezes costuma girar para a direção 
que nós mais desejamos.
Fontes pesquisadas: Portal Turra,
 pesquisas de Gilson Antônio Grando 
e entrevistas realizadas desde 2022.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche.

Time do Guarany Futebol Clube de Consolata (de camisas brancas) 
em registro feito por volta de 1965 quando a equipe viajou para 
fora do Estado pela primeira vez na carroceria de um caminhão a 
fim de disputar um amistoso contra um time do Paraná

O jovem João Antônio 
Casali (de camisa 

branca) aos 15 anos, 
quando começou 

a jogar pela equipe 
principal do Guarany
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MAIO VERMELHO: 
A importância da 
saúde bucal
Dia 31 de maio  
é dedicado ao 
combate 
ao Câncer Bucal

A prevenção salva vi-
das! É uma frase clichê, 
mas verdadeira. Partindo 
desta premissa, a Asso-
ciação de Apoio a Pesso-
as com Câncer - Aapecan, 
com trabalho comprome-
tido com a prevenção e 
diagnóstico precoce, está 
inserida em mais uma cam-
panha, desta vez reforçan-
do a importância da saúde 
bucal, o “Maio Vermelho”. 

O dia 31 de maio é mar-
cado como Dia de Combate 
ao Câncer Bucal, e o mês é 
de  ações de conscientiza-
ção voltadas à população 
com relação aos riscos da 
doença. 

O Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca) estima que ocorrerão 
15,2 mil novos casos, sendo 11.180 
em homens e 4.010 em mulheres. 
Homens a partir dos 40 anos de 
idade são mais suscetíveis à do-
ença em função da exposição aos 
fatores de risco.  

Em todo Estado a Aapecan 
atende a 103 usuários diagnosti-
cados com câncer bucal. Destes, 
49 estão localizados na metade 
sul do RS, acolhidos pelas unida-
des de Pelotas, Rio Grande, Ca-
maquã e Bagé. 

O apoio da Aapecan a 
pacientes com câncer

A senhora Dulce Maria Lan-
ghrinchs De Mello (73), recebe 
apoio da equipe de Rio Grande. 
Após perceber alguns sintomas 
como manchas brancas na língua 
e dor de garganta, procurou o 
médico. O impacto do diagnóstico 
foi devastador. “Quando o médico 
me examinou me disse, ‘acho que 
a senhora está com câncer na lín-
gua”, conta dona Dulce.

O apoio da família, em espe-
cial dos filhos, foi fundamental 
nesse momento. Foram eles que 
procuraram especialistas e arca-
ram com os primeiros exames de 
forma particular. “Fiz a biópsia e 
foi constatado o câncer, tive que 
fazer a cirurgia”.

O câncer bucal pode afetar lábios, língua, gengivas, céu da boca e outras estruturas 
da cavidade oral, sendo prevenível e tratável quando diagnosticado precocemente

Após sair do hospital, Dulce 
conheceu a Aapecan. 

Há um ano, a riograndina par-
ticipa ativamente de todas as ati-
vidades que a instituição oferece, 
passeios integrativos, oficinas de 
musicalidade e embelezamento, 
grupos de apoio psicológico  e 
de artesanato Arteiras Girassóis 
do Amor, reiki, dentre outras. “Na 
Aapecan, fui acolhida com muito 
amor”, conta com alegria. 

Com apoio da entidade Dulce 
realizou o tratamento de radio-
terapia, usufruindo do translado, 
recebendo também o suporte de 
suplementos e kit alimentar. “A 
Aapecan foi e é muito importante 
na minha vida, eu e meus filhos 
somos muito agradecidos a toda 
equipe a qual tenho muito cari-
nho”.

Atualmente ela está num 
processo de acompanhamento, 
fazendo laserterapia, exames de 
acompanhamento do estadia-
mento do câncer.

Prevenção
Além dos hábitos saudáveis 

e do acompanhamento através 
de consultas médicas regulares, 
uma higiene bucal correta é es-
sencial para evitar inflamações 
e lesões que possam levar ao 
câncer. 

Recomenda-se escovar os 
dentes com escova de dentes de 
cerdas macias e retas e creme 
dental com flúor após às refei-
ções - pelo  menos três vezes ao 
dia, além de utilizar fio dental en-
tre os dentes ao menos uma vez 
ao dia e também escovar o dorso 
da língua.  

Para mais informações procure a Aapecan mais 
próxima, ou acesse, www.aapecan.org.br 
ou @aapecanRS no facebook e instagram.

Fique atento 
aos sintomas

Feridas, manchas verme-
lhas ou esbranquiçadas na boca 
que não cicatrizam em até 15 
dias, nódulos no pescoço, den-
tes que ficam moles sem expli-
cação,  rouquidão ou dificuldade 
para engolir. 

Ao perceber qualquer destes 
sinais, procure um médico, den-
tista e/ou oncologista. Somente 
um profissional pode diagnosti-
car quaisquer doenças. 

Segundo o Inca, apesar de 
ser facilmente identificável, cer-
ca de 70% dos casos de câncer 
bucal são diagnosticados em 
estágios avançados, o que re-
duz as chances de cura, portan-
to  a relevância de ações como o 
“Maio Vermelho”. 

Através da disseminação da 
informação em seus canais ofi-
ciais - rede social, site e jornal 
-, imprensa e também com pa-
lestras informativas, a Aapecan 
reforça a importância da preven-
ção. “Entendo que as campanhas 
de prevenção são fundamentais, 
pois produz um elo entre a infor-
mação e a comunidade. E ainda a 
relevância, do empoderamento, 
otimiza resultados e atinge a ca-
pacidade de transformar hábitos 
e reduz riscos e vulnerabilida-
des”, destaca a assistente social 
da unidade Rio Grande, Marcia 
Emmendoerffer Lima. 

Ao finalizar, Dona Dulce deixa 
um alerta para todos. “Às cam-
panhas de prevenção são muito 
importantes porque têm ajudado 
a salvar muitas vidas”.
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" Quem vive com humildade não precisa provar nada, porque a verdadeira 
força está em ter coragem de ser simples e verdadeiro".

Felicidades e vida longa para a amiga Rejani Rückert 
Barbato, que no dia 24 comemorou idade nova. Que o 
novo ciclo seja de alegria, paz, amor e realizações. O 
registro ela divide com o marido João Vitorio Barbato!

Parabéns Leandro Vicente Zoehler,  médico Urolo-
gista e Especialista em Cirurgia Robótica, que no últi-
mo dia 22, comemorou idade nova. Recebeu o carinho 
dos familiares e amigos. Felicidades e vida longa! O casal Antonio e Gerti Marasquin completou 60 anos de casados 

-  Bodas de Diamante - no dia 21. Uma relação compartilhada com 
amor, carinho, respeito, cumplicidade e muito afeto. Neste registro, 
um olhar do casal, que transcende uma vida cheia de gratidão!

As amigas Arlene Bender e Carmen Jussara Wachter trazem expe-
riências internacionais que impressionam os mais belos currículos. 
O hobby de viajar já as levou para mais de 70 países. São figuras de 
extremo conhecimento histórico, cultural e gastronômico, além de 
colecionar muitas memórias afetivas e lindas lembranças. Na semana 
que passou, elas retornaram de mais um tuor pelos países Balcãs, 
com pit stop na Croácia, Sérvia, Monte Negro, Albânia, Bulgária e 
Grécia. No registro , Arlene e Carmen tomando uma cerveja na beira 
do  mar Adriático, em Montenegro.
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Torcedores gremistas de Três de Maio e região, no último sábado (23), em frente à Arena em jogo que o Grêmio venceu o San-
tos por 3X2. A viagem foi organizada pelo Consulado Gremista de Três de Maio, que tem como cônsul Matheus Marchewicz. A 
próxima excursão será sábado (30) para o jogo Grêmio X Corinthians.

Neste último final de semana, na cidade de  Erechim, ocorreu a 
55ª Ciranda Cultural de Prendas do Rio Grande do Sul, reunindo 
concorrentes de diferentes regiões do Estado. Luisa Tormöhlen, 
do CTG Sentinela do Rio Grande de Independência, representando 
a 20ª Região Tradicionalista, foi eleita a 3ª Prenda na categoria 
adulta, motivo de muito orgulho e felicidade, para todo o municí-
pio e região. No registro, Luísa com o prefeito de Independência 
Eduardo Marasca,  a primeira-dama Letícia de Moraes Marasca e a 
pequena Eduarda Marasca.
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PARABÉNS PARA:

DIA 29
CLAUDEMIR MAYER
NATAN TORZESCHI
DIA 31
ERICA KADDATZ	  

DIA 1º DE JUNHO
BERNADETE R. JULIANI
ORLANDO NEHAUS
DIA 3
ONORINA RUARO

Alugam-se dois apartamentos localizados na 
Rua Santo Ângelo, 455, centro de Três de Maio

- Um apartamento com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 salas, cozinha, 
lavanderia e sacada. Valor R$ 2 mil por mês, mais a luz.

- E um apartamento com 2 dormitórios, sala, cozinha, lavanderia e 1 
banheiro. Valor a R$ 800 por mês, mais luz.

Tratar pelo fone 3535-1509.

DOAÇÕES ENTREGUES 
- Lar dos Idosos: duas cadeiras 
de banho;
- Lar Vida Plena: mantas de 
inverno e uma cadeira de banho;
- EMEI Santa Rita: R$ 2 mil para 
a aquisição de brinquedos 
educativos;
- Hospital São Vicente de Paulo: 
um secador de cabelo para UTI; 
- Casa Abrigo Bojena Cereser: 15 
mantas de cama; 15 lençóis com 
fronha; 15 toalhas de banho; 10 to-
alhas de rosto; 15 toalhas de mão, 
15 travesseiros; 20 mamadeiras; 
20 bicos; 18 xampu/condiciona-
dor; 10 pentes; 12 escovas de ca-
belo; 14 escovas de dentes infantil; 
14 escovas de dentes adulto; 22 
caixas de creme dental; 18 pacotes 
de lenços umedecidos; 20 sabo-
netes; 11 pacotes de absorvente 
e 15 pacotes de fraldas. 

Integrantes da Casa da Amizade realizaram campanha interna para arrecadar doações 
de roupas e mantas para crianças e adolescentes da Casa Abrigo Bojena Cereser

Casa da Amizade entrega 
doações para mais cinco entidades

A Casa da Amizade de Três 
de Maio fez a entrega de doa-
ções para mais cinco entidades 
de Três de Maio.  As doações 
foram adquiridas com recursos  
do evento Encontro com a Ami-
zade, realizado em março. 

A Casa da Amizade, atra-
vés da presidente Alessandra 
Reinehr, agradece a todos que 
de alguma forma contribuíram 
para a realização do evento, 
que resultou em inúmeras do-
ações a entidades do município.

Produtos adquiridos com recursos do evento das patronesses foram 
entregues  para Casa Abrigo Bojena Cereser

Hoje é o último dia para doar na 
Campanha do Agasalho em Três de Maio

Termina nesta sexta-feira (29) 
a Campanha do Agasalho 2026 
promovida em Três de Maio. A 
mobilização busca arrecadar rou-
pas, mantas e cobertores para 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social atendidas pelos 
serviços sociais do município.

As doações podem ser 
entregues na Prefeitura Mu-
nicipal, na Secretaria de De-

senvolvimento Social e Ha-
bitação, na Rádio Cidade 
Canção FM e na Rádio Colonial. 
Segundo a organização, há 
maior necessidade de peças 
masculinas, roupas infantis, 
mantas e cobertores, itens mais 
procurados durante o período de 
frio intenso.

Todo o material arrecadado 
será encaminhado à Casa da Ci-

dadania, responsável pela sepa-
ração e distribuição das doações 
às famílias cadastradas e acom-
panhadas pela assistência social.

A campanha foi lançada no 
início de maio pelo Governo Mu-
nicipal, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Habi-
tação, e teve como foco mobili-
zar a comunidade para ampliar a 
rede de apoio durante o inverno.

Mobilização arrecada roupas, mantas e cobertores para serem 
doadas a famílias em situação de vulnerabilidade durante o inverno 
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A gratidão se manifesta em atitudes 
simples, mas cheias de significado. Ela 
nasce do coração e demonstra reco-
nhecimento por gestos que fizeram di-
ferença na vida de alguém.

Mãe de egressos da Apae de Três de 
Maio, Selma Rasche Spohr encontrou 
na venda dos números da Ação entre 
Amigos da instituição uma forma de re-
tribuir todo o cuidado, apoio e atenção 
dedicados aos filhos Altir e Valdir ao 
longo dos anos.

Mais do que colaborar, ela compar-
tilha reconhecimento por uma cami-
nhada construída com afeto e confian-
ça. “Eu ajudo quem me ajuda. A Apae é 
muito importante para a nossa família”, 
afirma Selma.

Altir Paulo, de 52 anos, que tem de-
ficiência auditiva, recebeu acompanha-
mento de saúde e assistência social na 
Apae durante alguns anos. Já Valdir Pe-
dro, de 51 anos, com paralisia cerebral, 
foi aluno da escola especial. 

Atualmente residentes em São José 
do Inhacorá, Selma e Willi Domingos 
Spohr, são agricultores aposentados. 
Ela destaca que foi com o apoio da Apae 
que a família conseguiu superar muitas 
dificuldades. “A instituição nos ofere-
ceu ajuda, força, consolo e orientação. 
Sempre nos sentimos muito acolhidos 
pela equipe.”

Ela conta que, neste ano, já vendeu 
15 blocos da Ação entre Amigos e re-
tirou mais alguns para continuar auxi-
liando. “As vendas estão ótimas! Ofe-
reço os números e vendo por São José 

do Inhacorá. É o mínimo que podemos 
fazer diante de tanta ajuda que tivemos 
da Apae. Se todas as mães e pais fizes-
sem isso, seria ótimo.”

Selma relata, com orgulho, que, em 
julho, o filho Altir completará oito anos 
de trabalho na empresa São José. Inse-
rido no mercado de trabalho por meio 
do Programa Inclusão no Mundo do 
Trabalho, da Apae de Três de Maio, ela 
conta que ele economizou durante seis 
anos até conseguir comprar o próprio 
carro. 

A vida também retribui quem faz o 
bem. Selma tem histórico nas vendas 
de rifas da Apae. Em uma das ações, re-
alizada há alguns anos, ela vendeu 35 
blocos. “Faltavam sete números para 
serem vendidos. Então compramos, e 
um deles foi o sorteado. O Altir ganhou 
uma moto.”

Ela também relembra a edição do 
ano passado, quando  o filho  pediu 
para comprar seis blocos. "Por meio 

de gestos, ele disse que, se não fosse 
a Apae, ele não estaria trabalhando. É 
importante reconhecer isso. Marquei os 
números e ele foi contemplado com o 
quarto prêmio.”

Selma ressalta que a Apae sempre  
ajudou a família e continua auxiliando. 
"Então, como não irei ajudá-la também? 
Convido as pessoas que têm filhos ou 
familiares atendidos a se esforçarem e 
ajudarem nas vendas, pois é uma enti-
dade que trabalha muito para as pes-
soas com deficiência e suas famílias”, 
reconhece Selma.

A diretora administrativa da institui-
ção, Nadir Gabe, agradece o empenho 
de Selma e da família, e ressalta que o 
gesto reforça os laços construídos dia-
riamente entre as famílias e a comuni-
dade apaeana.

Você também quer auxiliar a Apae a 
vender os números da Ação entre Ami-
gos? Entre em contato pelo telefone/
WhatsApp (55) 98117-2777.

Quando a gratidão vira colaboração
Mãe de egressos da Apae de 
Três de Maio, Selma Rasche 
Spohr encontrou na venda 
dos números da Ação entre 
Amigos da instituição uma 
forma de retribuir todo o 
cuidado, apoio e atenção 
dedicados aos filhos ao 
longo dos anos

A família  de Selma Rasche Spohr participa ativamente da venda da Ação entre Amigos 
promovida pela Apae de Três de Maio

ACESSE O JORNAL SEMANAL   www.jsemanal.com.br
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


